


Resumo de Vida Querida

Os contos de Vida querida são ricos como romances - com personagens,
tramas e vozes desenvolvidas em toda sua potencialidade -, mas,
precisos como pede a tradição do gênero, prescindem de qualquer
elemento que não seja essencial.

O leitor, conduzido por narradores capazes de segurar a tensão do
começo ao fim, se entrega a percursos surpreendentes, anunciados com
sutileza e maestria em pistas esparsas. É o caso do conto que abre o
livro, “Que chegue ao Japão”: Greta se despede do marido e parte com a
filha numa viagem de trem que acaba se tornando uma aventura
conflituosa pelos caminhos do desejo feminino; em “Dolly”, um casal de
idosos decidido a acabar com a própria vida num gesto de cumplicidade e
harmonia recebe uma visita inesperada do passado que irá abalar
profundamente seus planos.

Como nas demais coleções de contos da autora, mestre da forma breve,
nos vemos diante de personagens que caminham nas beiradas da
existência, arrancadas do cotidiano por golpes incisivos do destino e da
loucura.

Mas este Vida querida tem um diferencial que o coloca num nível novo;
coroando uma carreira brilhante, a última parte do livro traz as quatro
únicas narrativas autobiográficas já publicadas por Munro, que emprega
toda a sua habilidade literária para refletir sobre o ato de narrar, a ficção e
os temas que regem sua obra: memória, trauma, morte.

Vida: vida.

Acesse aqui a versão completa deste livro

https://www.indicalivros.com/livros/vida-querida-alice-munro/acessar

